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F U N D A Ç Ã O  B A N C O  C E N T R A L  D E  P R E V I D Ê N C I A  P R I V A D A

OBanco Central, patrocinador da Centrus, rece-
beu da Centrus no dia 1º de dezembro o

expediente oficial encaminhando as mudanças
aprovadas pelo Conselho Deliberativo no plano de
benefícios: redução das contribuições para 5%,
aumento da cota familiar das pensões por morte de
50% para 60% e a criação do Benefício Previden-
ciário Não Programado.

A Diretoria-Executiva da Centrus enviou a pro-
posta logo após o recebimento dos resultados
finais do atuário e aguarda agora o exame pelo

Banco Central e pela Secretaria de Previdência
Complementar (SPC), do Ministério da Previdência.
As mudanças, que beneficiam amplamente os par-
ticipantes, deverão entrar em vigor em 2006. 

O diretor de Benefícios, José Renato Corrêa de
Lima, disse que a Centrus tem recebido uma grande
demanda de informações sobre o processo. “Há
uma expectativa muito grande dos aposentados, que
querem dispor, desde já, desses benefícios. Mas, é
preciso aguardar o cumprimento de todas as etapas,
o que esperamos ocorra o quanto antes”, afirmou.

Novo conselheiro toma posse 

Diretoria-Executiva
envia ao BC mudanças 

no plano de benefícios
Próximos passos dependem do Banco e da
SPC, que analisam as mudanças sugeridas

Tomou posse no Conselho Deliberativo da Centrus, no dia
25 de novembro, Altamir Lopes, atual chefe do Depar-

tamento Econômico do Banco Central, função que
exerce desde abril de 1995. “Meu objetivo como

conselheiro é colaborar para tornar a Centrus o
fundo de pensão de todos os funcionários do
Banco Central, com a volta do
pessoal do RJU à condição de
participante. Pretendo interagir
com as pessoas que já fazem
um bom trabalho na admi-
nistração da Centrus”, disse.

Lopes também é secretá-
rio-executivo do Grupo de
Monitoramento Macroeco-
nômico do Mercosul, desde julho de
2000. Graduado em Economia pela
UnB, com pós-graduação pela Funda-
ção Getúlio Vargas, Altamir Lopes é um
dos quadros mais atuantes do Banco
Central. Ele substitui o conselheiro deli-
berativo Antônio Caetano Filho, falecido
em setembro. 
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CAFÉ ESTIMULA A VIDA
� O café, provavelmente a
mais universal das bebidas, torna
o cérebro mais atento e capaz para
as atividades intelectuais e também

diminui a incidência de apatia
e depressão. 

Página 2

MUDANÇA DE PREFIXO
� A partir do dia 1° de janeiro, haverá
mudança de prefixo dos telefones da

Centrus. O atual prefixo 3329 será
substituído por 2192. Os ramais 

continuarão com o mesmo número.
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Aoferta de uma xícara de café é uma das mais fortes
tradições da hospitalidade brasileira e um cos-

tume enraizado em estabelecimentos comerciais e
repartições públicas. O café é, seguramente, uma
das pouquíssimas bebidas universais, consumida
em todos os países do planeta. 

Mas, você já conhece os benefícios que essa
bebida pode trazer para a sua saúde? A humanida-
de adotou o café porque é uma bebida que estimula o
cérebro. Seu consumo diário torna o cérebro mais atento e
capaz para as atividades intelectuais e também diminui a

incidência de apatia e depressão. Os estudos mostram que
o café estimula a memória, a atenção e a concentração,
“ligando” o sistema de vigília do cérebro e atuando direta-

mente nos neurônios que fazem o cérebro acordar
e trabalhar com atenção. O hábito de tomar café
pela manhã favorece a capacidade intelectual. 

A cafeína é o componente mais
conhecido e valorizado do café, res-

ponsável pelo estímulo do sistema ner-
voso central. Entretanto, além da cafeína, o

café possui outros componentes, talvez mais
importantes para o ser humano, que são as lactonas. São

elas que atuam sobre o cérebro, de forma também benéfi-
ca, quase na mesma proporção da cafeína.

O nome café originou-se da palavra árabe qahwa (vinho), modificada pelo
turco qahvé, pelo italiano caffè (1615) e, mais tarde, pelo francês café (1665).

O café teve fortes inimigos religiosos: inicialmente, os árabes consideravam as
propriedades da bebida contrárias às leis do profeta Maomé, mas em seguida até os
doutores maometanos aderiram à estimulante bebida; os cristãos, por sua vez, pas-
saram a achar que era uma “bebida de muçulmanos”, até que um papa no fim do
século XVII declarou: "Esta bebida é tão deliciosa que seria um pecado deixá-la
somente para os infiéis. Vençamos Satanás, dando-lhe nossa bênção e tornando-a
verdadeiramente cristã".

Os franceses foram os primeiros a criar estabelecimentos específicos para o con-
sumo da bebida, denominados cafés.

Embora produza os grãos de melhor qualidade, o Brasil tem atualmente o quin-
to consumo per capita mundial de café (3,34 kg/ano), uma quantidade quase qua-
tro vezes menor do que a Suécia (11,44 kg/ano) e menos da metade do que os
alemães tomam (7,42 kg/ano). Além desses países, consomem mais que o Brasil a

Itália (6 kg/ano) e os Estados Unidos (4,7 kg/ano).

Os holandeses foram os responsáveis
pela propagação do cultivo do café na
Europa e nas Américas. De um arbusto
trazido de Java para o Jardim Botânico de
Amsterdã foram tiradas mudas ofertadas
aos principais jardins botânicos europeus. 

O café foi introduzido nas Américas
a partir do Suriname, pelos holandeses.
O governador de Caiena (Guiana
Francesa) conseguiu, de um francês
chamado Morgues, um punhado de

sementes de café, colhidas dos cafeeiros
que os holandeses haviam plantado no
Suriname, e as semeou no pomar de sua
residência.

Em 1727, o governador do Maranhão
e Grão Pará, João da Maia da Gama,
mandou uma missão oficial à Guiana
Francesa para resolver alguns problemas
de fronteiras. A missão tinha um objetivo
secreto: conseguir algumas sementes do
fruto, que tinha grande valor comercial. 

Receitas de café
pelo mundo

Existem no mundo inteiro milhares
de receitas de café, quente ou até gelado.
Veja algumas das mais típicas:

� Café à turca – junte o pó com a
água e o açúcar e coloque tudo para fer-
ver. Após a fervura, espere o pó assentar
no fundo do recipiente. 
� Café ao Val d'Aosta – é um café

quente e alcoólico, que, segundo a tra-
dição, tem um valor simbólico de amizade
e solidariedade, sendo tomado em típicos
recipientes de madeira, com várias bocas,
que é passado entre os presentes. Acres-
centa-se ao café um pouco de vinho tinto,
um pouco de aguardente, açúcar e uma
fatia de limão, devendo ser esquentado
em banho-maria e servido quentíssimo. 
� Café irlandês – num recipiente

com pé, coloca-se uma dose de café bem
quente, uma dose de uísque, adiciona-se
açúcar e deixa-se flutuar em cima uma co-
lherada de creme de chantilly. 
� Café à brasileira – coloque água

para ferver. Quando começar a esquentar,
adicione o pó de café e aguarde a primeira
fervura. Desligue imediatamente e coe a
infusão em filtro de pano ou de papel. 
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MUDANÇA DE PREFIXO

� A partir do dia 1° de janeiro, haverá

mudança de prefixo dos telefones da

Centrus. O atual prefixo 3329 será

substituído por 2192. Os ramais 

continuarão com o mesmo número.

Aceita um cafezinho?

O Café nas Américas e no Brasil

curiosidades

� Conselho Deliberativo:
Presidente: Ernesto Albrecht  
Membros: Altamir Lopes, Dimas Luis Rodrigues da Costa,
José Carlos da Costa e Vicente Fialkoski. 
Secretário-Executivo: Wagner de Lima Oliveira
� Conselho Fiscal
Presidente: Mateus Areal  
Membros: Eduardo de Lima Rocha e Cornélio Farias Pimentel.
� Diretoria-Executiva:
Diretor-Presidente: Pedro Alvim Junior  
Diretores: José Renato Corrêa de Lima, Plinio Eurípedes
de Castro, Ricardo Monteiro de Castro Melo.

Conheça os benefícios e as vantagens na 
degustação dessa bebida muito esperta
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A Centrus deseja a todos os participantes e 

QUALIDADE DE VIDA
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Cerca de 500 participantes por mês ligam para o fone 0800 7040494 a fim de
obter informações e solicitar serviços da Centrus. A média de 500,8 ligações

mensais vem sendo registrada desde julho, quando foi implantado o atendimen-
to telefônico gratuito, de qualquer parte do País.

Levantamento feito pela Diretoria de Benefícios mostra que a maior parte das
2.504 ligações feitas no período de julho a novembro, está relacionada com
financiamento imobiliário e empréstimo pessoal – 1481 (veja gráfico ao lado).
Em seguida, vêm as questões relacionadas com a folha de pagamento
(360), aposentadorias, pensões e pecúlio (261), atualização de cadastro
(250) e fração patrimonial (152). A avaliação dos participantes com o
atendimento por telefone continua satisfatória.

Acaba no dia 6 prazo 
para suspender prestação

Medida criada para dar uma folga já foi
solicitada e deferida para 800 participantes

Serviços mais demandados relacionam-se com
financiamento imobiliário e empréstimo pessoal

Fone 0800 da Centrus 
recebe 500 ligações por mês

Acaba no dia 6 de janeiro de 2006 o pra-
zo para os participantes que têm finan-

ciamentos e empréstimos pessoais reque-
rerem a suspensão do pagamento da pres-
tação de janeiro. O formulário de requeri-

mento encontra-se no site da Centrus
(www.centrus.org.br) e pode ser preenchi-
do e protocolado eletronicamente. 

A medida foi criada pelo Conselho Deli-
berativo e comunicada no dia 1º de de-

zembro, com o objetivo de dar aos
participantes uma folga de caixa nos
meses de dezembro e janeiro. Até o

fechamento desta edição, mais de 800
participantes haviam solicitado e obti-

veram a suspensão das prestações
de financiamentos.

Quem requereu até 6 de de-
zembro teve a cobrança suspen-

sa nos meses de dezembro e ja-
neiro. Quem requerer até 6 de janei-

ro terá suspensa apenas a prestação de
janeiro. As condições para obter essa
facilidade são: não ter ação judicial
contra a Centrus relativa a financia-

mento imobiliário, estar em dia com
suas obrigações perante à Fundação
e não ter débito em atraso decor-

rente de empréstimo pessoal ou de fi-
nanciamento imobiliário. Os juros
relativos à suspensão serão incorpo-
rados ao saldo devedor.

 pensionistas um Feliz Natal e um Ano Novo repleto de felicidades. 
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Aúltima rodada do ano de reu-
niões dos Comitês de Comu-

nicação revelou uma grande satis-
fação dos participantes com a edi-
ção especial do Jornal Centrus,
que circulou em outubro, mês do
25º aniversário de funcionamento
da Centrus. As reuniões foram fei-
tas em Brasília (dia 5), São Paulo
(dia 8) e Rio de Janeiro (dia 9).

Em Brasília, os participantes
Maria José, Maria Raimunda e José
Maria elogiaram a edição especial
do jubileu de prata da Fundação.

Em São Paulo, o
participante Álgedas
Synkevicius afirmou
que o jornal come-
morativo “era o que
faltava para ver a his-
tória da Centrus resga-
tada”. O participante
Sérgio Paulo disse que,
com o Jornal Centrus
especial, pôde rever o
passado. “Vou arquivar
esse jornal para relembrar, sempre
que necessário, os fatos históricos

de criação da Centrus”,
afirmou.

No Rio de Janeiro, os
participantes João Bos-
co, Paulo Gomes e Edi-
na Maria foram unâni-
mes em elogiar a edi-
ção especial. “Gostaria
também de parabeni-
zar a diretoria da Cen-
trus pela forma como

vem sendo feita a ges-
tão dos recursos”, acrescentou
João Bosco.

A  T  I  V  O P   A   S   S   I   V   O
DISCRIMINAÇÃO 30.09.2005 31.10.2005 VAR DISCRIMINAÇÃO 30.09.2005 31.10.2005 VAR  

DISPONíVEL 366 1.230 236.07% EXIGÍVEL OPERACIONAL 2.243.319 2.165.200 -3.48%
- Contribuição Patronal a Devolver 2.061.133 1.999.145 -3.01%
- Contribuição Pessoal a Devolver 149.205 145.955 -2.18%
- Outras Exigibilidades 32.981 20.100 -39.06%

REALIZÁVEL 7.683.722 7.506.239 -2.31% EXIGÍVELCONTINGENCIAL 358.215 360.889 0.75%
- Contribuições Conveniadas 

com o Patrocinador 971.944 982.535 1.09% - Contingêncial Fiscal 358.215 360.889 0.75%
- Notas do Tesouro Nacional 922.287 931.403 0.99%
- Letras Financeiras do Tesouro 1.567.367 1.590.114 1.45% PROVISÕES MATEMÁTICAS 2.578.246 2.588.858 0.41%
- Fundo de Investimento Financeiro 318.219 327.176 2.81% - Benefícios Concedidos 2.558.937 2.569.352 0.41%
- Operações Compromissadas - LFT 247.829 168.184 -32.14% - Benefícios a Conceder 19.309 19.506 1.02%
- Ações 2.861.123 2.710.734 -5.26%
- Quotas de Fundos de Ações 30.339 30.214 -0.41%
- Quotas em Fundo de Invest. 

em Participações 80.441 83.255 3.50% RESULTADOS REALIZADOS 2.087.091 1.977.099 -5.27%
- Imóveis 330.527 330.040 -0.15% - Superávit Técnico Acumulado 2.087.091 1,977.099 -5.27%
- Empréstimos 23.356 24.163 3.46% - Reserva de Contingência     644.562 647.215 0.41%
- Financiamentos 309.480 306.398 -1.00% - Reserva para Revisão de Planos     1.442.529 1.329.884 -7.81%
- Outros 20.810 22.023 5.83%

FUNDOS 420.342 418.639 -0.41%
- Fundo Cobertura Anti-Seleção de Riscos 250.162 252.713 1.02%

PERMANENTE 3.125 3.216 2.91% - Fundo Administrativo Previdencial 165.661 161.454 -2.54%
- Fundo de Reserva de Garantia 3.328 3.306 -0.66%
- Fundo Cob. Resíduo Saldo Devedor 1.190 1.166 -2.02%

TOTAL DO ATIVO 7.687.213 7.510.685 -2.30% TOTAL DO PASSIVO 7.687.213 7.510.685 -2.30%
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Comitês de ComunicaçÃo
elogiam a edição especial
Participantes avaliaram o esforço de comunicação e destacaram Jornal Centrus

Boas Festas e um próspero 2006!

BALANCETE GERENCIAL – COMPARATIVO MENSAL

Valores em R$ Mil


